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As versões de 2002-2003 e 2008-2009 da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) trazem duas perguntas 
sobre a percepção subjetiva das famílias brasileiras 
quanto à suficiência de seus rendimentos. Enquanto a 
primeira pergunta extrai informação direta e qualitativa 
sobre o grau de satisfação da unidade familiar com 
sua renda mensal, a segunda pergunta se limita a 
extrair informação quantitativa sobre o valor da renda 
avaliado como minimamente necessário pela família 
para cobrir seus gastos mensais. Ambas, no entanto, 
têm em comum a natureza subjetiva da informação 
reportada, na medida em que esta informação não se 
refere à renda efetiva objetivamente medida.

O trabalho constrói, a partir destas perguntas, dois 
indicadores subjetivos de suficiência da renda familiar. 
Um indicador qualitativo é construído diretamente a 
partir da primeira pergunta, tratando-se, portanto, de 
uma variável categórica ordinal com seis possíveis valores 
em ordem crescente de suficiência da renda familiar. 
Como a POF também provê informação sobre a renda 
familiar efetiva, pode-se construir, a partir da segunda 
pergunta, um indicador quantitativo de suficiência 
da renda familiar, definido como a proporção em que 
a renda familiar efetiva excede o valor avaliado como 
minimamente necessário para que a família chegue 
ao fim do mês. Trata-se, portanto, de uma variável 
contínua que mede a extensão em que a renda efetiva 
objetivamente medida se afasta da renda mínima 
necessária subjetivamente avaliada.

Ao investigar a relação empírica entre estes 
dois indicadores subjetivos, o trabalho pode contribuir 
não apenas para respaldar estes indicadores como 
medidas confiáveis de qualidade de vida das famílias 
brasileiras na sua dimensão material mas também para 
explicar o descasamento entre indicadores objetivos 
e subjetivos de qualidade de vida. Por sinal, esta 
segunda contribuição tem sido foco de intenso debate 
na literatura de bem-estar.


